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Zago dá golpe no Co

Zago não gostou da pauta do Conselho Uni-
versitário marcado para ontem: a greve, as 

reivindicações e a situação financeira da USP, e a des-
marcou  na noite que antecederia a reunião.

A pauta do CO foi aprovada em reunião, contra a 
vontade do reitor Zago, por assinaturas de muitos dos 
membros do Conselho.

Que golpe feio hein, reitor? E ainda tenta colocar 
a culpa na greve. Será que foi por isso que as faixas 
com Zagonóquio se multiplicaram?!

Por falar em mentiras, cresce a ideia dos funcio-
nários cobrarem judicialmente o aumento dos salários, 
uma vez que o reitor tem divulgado à imprensa que o 
aumento foi da ordem de 73% e, agora, em uma nova 
entrevista à Revista Exame elevou para 89%, além de 
dizer que o salário médio de um professor é de R$ 

13.500,00, quando sabemos que o salário de um pro-
fessor titular é R$ 13.300,00 e o salário médio de um 
técnico é de R$ 8.500,00

e agora Zago quando é a negoCia-
ção? os outros reitores diZem só 

depende de voCê!
Em todas as falas dos representantes de enti-

dades das 3 universidades, durante o Ato, o reitor da 
USP foi apontado como agente do projeto do gover-
no, apoiado por setores reacionários da imprensa. Um 
projeto claro de acabar com a Universidade pública e 
de qualidade, através do sucateamento para depois 
privatizá-la.

negoCiação já! arroCho e 
suCateamento não!

FiZemos um belo ato

hoje, 11/06, às 6 horas,  tranCaço 
no portão 1

Conforme deliberado em assembleias dos estudantes e dos funcionários da USP, realizaremos um tranca-
ço do portão 1 e distribuiremos carta à população denunciando o projeto de sucateamento e privatização 
da USP e pedindo apoio para nossa luta em defesa da universidade pública, gratuita, de qualidade e aberta 
aos trabalhadores e povo pobre.
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ReintegRação de BRandão e RetiRada dos pRocessos!

hoje - reunião do 
Comando de greve

às 14h, na sede do sintusp

assembleia geral dos FunCionários da usp
HOJE, ÀS 11 HORAS, NO QUIOSQUE DE INFORMAÇÃO, PRÓXIMO AO P1

o Fórum das seis indiCa Continuidade da greve ante a 
instransigênCia dos reitores

o sintusp somos todos 
nós, Fique sóCio!

o hu está em greve
Ontem, dia 10 de junho, começou a greve no HU. Após 19 anos adormecido o gigante está de pé e lutando 

outra vez. A paralisação começou com muita força para um primeiro dia de greve e agora é ampliar a adesão e 
seguir até a vitória. 

a Colaboração da Categoria é neCessária!
Para consolidar e ampliar a greve no hospital os trabalhadores e trabalhadoras do HU dependem também 

da colaboração dos companheiros e companheiras das demais unidades da USP. Ou seja, enquanto a greve 
continuar, os companheiros (as) das demais unidades não devem tentar agendar consultas ou exames e tão 
pouco procurar atendimento na UBAS, mesmo que tenham consultas marcadas, pois se fizerem estarão obri-
gando os companheiros (as) do HU a trabalhar e, portanto, desrespeitando o seu direito de greve.

FunCionários, estudantes e proFessores oCu-

ato: “na Copa 
vai ter luta”
Dia 12/06, com saída 
dos ônibus ás 8:30 
horas, na Frente do 
Prédio da Adminis-

tração Central, rumo ao 
Sindicato dos Metro-

viários no Tatuapé, de 
onde sairá passeata 
às 10 horas rumo ao 

Itaquerão.

pam as ruas em deFesa dos metroviários
Ontem, após o ato em frente à Reitoria, USP, Unesp e Unicamp marcharam até a Estação Butantã.Trabalhado-
res e estudantes tomaram a Avenida Vital Brasil e a estação da linha amarela em apoio à greve dos metroviários 
e contra as 42 demissões ordenadas pelo governador Geraldo Alckmin.
Nossa marcha mostrou à população que a luta dos trabalhadores é uma só e que não vamos aceitar calados 
esse ataque. A demissão dos companheiros metroviários fere nosso direito de greve e deixa bem claro que, para 
o PSDB, trabalhadores são criminosos que devem ser punidos. 

NÃO VAMOS ACEITAR ISSO! TODO APOIO AOS METROVIÁRIOS!
REINTEGRAÇÃO IMEDIATA DOS 42 COMPANHEIROS DEMITIDOS!

aula pÚbliCa
DIA 18/06, Concentração às 12 horas

na Praça da Sé
Temário: “O que é o ICMS. A injustiça deste im-
posto. Defesa dos direitos sociais: educação, 

saúde, transporte e moradia. 

Os reflexos da COPA do MUNDO no Brasil”.


